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APRESENTAÇÃO 
O livro “Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável” é 

uma obra coletiva, feita à muitas mãos e de diversas perspectivas, que propõe reflexões 
críticas e provocativas sobre os caminhos emergentes da pesquisa e desenvolvimento para 
a Sustentabilidade, como contributo significativo para o Design.

Em consonância com as mais atuais considerações sobre a temática da 
Sustentabilidade, globalmente e (quase que) irrestritamente às áreas da Ciência, tal 
questão (Sustentabilidade) é vista como fundamental para o futuro próspero do planeta 
e da humanidade. Neste sentido, a Organização das Nações Unidas (ONU) publicou e 
está promovendo, transversalmente, a Agenda 2030, chamada de “Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, em que uma série de metas, métricas e perspectivas 
de resultados são propostos, de modo a propor uma nova visão para a Indústria, Governos, 
Corporações, Entidades e Pessoas, em que a Sustentabilidade Global é, indiscutivelmente 
e inadiavelmente, a pauta da vez.

Para a área do Design, ainda não é possível se estabelecer uma “adjetivação” 
de produto com “Design Sustentável”, uma vez que, o significado originário do termo 
“Sustentável/Sustentabilidade” frequentemente divergente, profundamente, dos atuais 
métodos produtivos e de manufatura na área do Design, sobretudo com pontos cruciais 
como a “Obsolescência Programada” e o atual cenário de estímulo constante ao Consumo 
(por vezes, sem racionalidade). Para muitos dos autores e pesquisadores especializados 
nesta área, o “Design Sustentável” é uma Utopia, que ainda está um tanto distante de ser 
alcançado.

Porém, como designers (e pesquisadores da área), a inquietude e o planejamento 
estratégico para superar obstáculos é uma meta constante e diariamente renovável. De 
modo que, mesmo distantes de um “Design Sustentável”, muitas propostas, projetos e 
empreitadas se mostram positivas e enobrecedoras num caminho do Design para a 
Sustentabilidade. Motivo pelo qual, este livro se faz tão importante e pertinente a este 
debate vigente.

Os capítulos constam de diferentes visões e propósitos para com o Design e a 
Sustentabilidade, de modo a propiciar uma perspectiva multidisciplinar e contributiva para 
os próximos passos em favor de um Design, cada vez mais, próximo à Sustentabilidade. 
Todos os capítulos foram feitos com esforços de pesquisas sérias e revisados, de modo a 
apresentar o melhor possível dos resultados alcançados.

Boa leitura e que o espírito da mudança, por um “Design mais Sustentável” possa 
contaminar, também, a você.

Régis Puppim
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RESUMO: Pode-se analisar a importância dos 
estudos em relação aos impactos ambientais 
causados pela indústria têxtil apontados 

pela Associação brasileira da indústria têxtil 
e confecção (ABIT). Devido a isso, há uma 
busca por práticas menos abrasivas que entra 
em destaque atualmente, tanto nas áreas 
têxteis como na moda, entre elas, a procura 
por caminhos sustentáveis na produção do 
segmento conhecido como jeanswear devido sua 
probabilidade de contaminação atmosférica e de 
efluentes. Desse modo, este capitulo é derivado 
do fragmento inicial da pesquisa realizada no 
curso de Moda da Universidade Estadual de 
Maringá - Campus Regional de Cianorte, que 
tem como objetivo analisar alternativas mais 
limpas aplicando tecnologias da indústria 4.0 
desde a concepção dos produtos, facilitando 
processos de reciclagem e visando incentivar 
práticas sustentáveis na confecção e também na 
moda por meio de pesquisas bibliográficas e por 
intermédio de uma pesquisa teórica baseada nos 
autores como: Gwilt (2015), que disserta sobre 
moda sustentável, Oliveira (2008) que diz sobre a 
produção do jeans no contexto geral e por último 
Wanka (2018) que comenta sobre o estudo em 
questão, ou seja, a realidade da indústria 4.0 
na cadeia têxtil e nas confecções, além de uma 
pesquisa de campo realizada na empresa Lado 
Avesso, alinhando a pesquisa com o mercado da 
região onde está inserida, ambos localizados no 
corredor da moda (Cianorte - Maringá - Londrina). 
PALAVRAS - CHAVE: Moda, jeans, 
sustentabilidade, indústria 4.0.

http://lattes.cnpq.br/5403039514683711
http://lattes.cnpq.br/7159248225674871
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SUSTAINABLE PRACTICES AND INDUSTRY 4.0 IN THE JEANSWEAR 
SEGMENT: RESEARCH IN THE FASHION CORRIDOR (CIANORTE-MARINGÁ-

LONDRINA)
ABSTRACT: It is possible to analyze the importance of the studies in relation to the 
environmental impacts caused by the textile industry pointed out by the Brazilian Association 
of the Textile and Apparel Industry (ABIT). Because of this, there is a search for less abrasive 
practices that is currently highlighted, both in textiles and in fashion, among them, the 
search for sustainable paths in the production of the segment known as jeanswear due to 
its probability of atmospheric and effluent contamination. Thus, this chapter is derived from 
the initial fragment of the research carried out in the Fashion course at the State University 
of Maringá - Cianorte Regional Campus, which aims to analyze cleaner alternatives applying 
industry 4.0 technologies from the design of products, facilitating processes of recycling and 
aiming to encourage sustainable practices in clothing and also in fashion through bibliographic 
research and through theoretical research based on authors such as: Gwilt (2015), who talks 
about sustainable fashion, Oliveira (2008) who talks about the production of jeans in the 
general context and finally Wanka (2018), who comments on the study in question, that is, the 
reality of industry 4.0 in the textile chain and in garments, as well as a field research carried 
out at the Lado Avesso company, aligning the research with the market in the region where it 
operates, both located in the fashion corridor (Cianorte - Maringá - Londrina).
KEYWORDS: fashion, jeans, sustainability, industry 4.0.

1 | 	INTRODUÇÃO
O jeans pode ser analisado como uma peça democrática, que abrange diversas 

classes e períodos, sendo facilmente encontrado no dia a dia de diferentes usuários. 
Uma pesquisa realizada pelo IBOPE em 2018 revela que os consumidores entrevistados 
possuem em média nove peças de jeans, evidenciando sua popularidade. Ao analisar a 
cronologia histórica do Denim, percebe-se que no século XIV era utilizado por trabalhadores 
que exigiam peças feitas de materiais mais resistentes e por consequência, comumente 
representados por mineradores e cowboys americanos. Entretanto, a popularização do jeans 
deve-se à sua presença nos movimentos de contra cultura, onde jovens utilizavam peças 
de segunda mão normalmente encontradas em brechós para manifestar contra conceitos 
sociais estabelecidos pela sociedade (OLIVEIRA, 2008). Os trajes eram associados à 
conceitos de liberdade e visavam o rompimento perante uma sociedade conservadora 
(LAVER, 2003). Atualmente, um movimento que está ganhando visibilidade é a procura por 
hábitos mais sustentáveis, e isso também reflete-se na moda. A associação brasileira da 
indústria têxtil e confecção (ABIT) analisa a existência de um modelo de consumo aliado 
com a mídia, incentivando para um modo de vida baseado no consumismo desenfreado. 
Devido a isso, atualmente o padrão produtivo possui um caráter insustentável em relação 
ao meio ambiente com atividades muito abrasivas, utilizando como exemplo as práticas 
de beneficiamentos por meio de lavagens e tingimentos; ambas comumente utilizadas 
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durante a confecção do jeans. Por isso analisa-se o direcionamento desse ciclo para o 
esgotamento de recursos e geração exacerbada de resíduos, tornando-se um agravante 
no setor têxtil e atraindo pesquisas com o intuito de analisar alternativas mais sustentáveis. 
A tecnologia evidencia-se como uma forte aliada, fornecendo recursos e, entre eles, a 
indústria 4.0 mostra suas contribuições desde 2011 para com os meios de produção, 
além de aplicar suas possíveis colaborações para com as alternativas sustentáveis 
(SACOMANO; GONÇALVES; SILVA; BONILLA; SÁTYRO, 2018). Após a compreensão dos 
assuntos acima, o desenvolvimento inicial da pesquisa realizada por meio de um Projeto 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e contemplada por uma bolsa da 
Fundação Araucária no curso de Moda da Universidade Estadual de Maringá - Campus 
Regional de Cianorte tem como objetivo geral analisar e sugerir alternativas sustentáveis 
para a indústria da moda no segmento jeanswear, baseando-se nos conhecimentos e 
novas técnicas utilizadas na indústria 4.0 como bases de evolução do setor através de 
pesquisas teóricas, levantamento e cruzamento de dados empíricos e científicos, além de 
realizar um estudo de campo na empresa Lado Avesso, analisando na prática a aplicação 
de meios sustentáveis no segmento jeanswear, interligando a pesquisa com a região em 
que está inserida.

2 | 	ANALISANDO A CRONOLOGIA DO JEANS
A necessidade por uma peça mais reforçada para mineradores dos EUA por volta 

dos anos 1850 fez com que Levi Strauss, juntamente com Jacob Davis desenvolvessem as 
primeiras calças feitas de Denim Índigo Blue; expressão americana para o tipo de tecido 
fabricado desde a Idade Média na cidade de Nimes na França, conhecido como ‘’ toile de 
Nimes’’, que era utilizado para a fabricação de velas de barco devido a sua resistência 
e também para as roupas dos marinhos da cidade de Gênova, em francês Gênes, que 
originou a palavra jeans (CATOIRA, 2006).

Esse tecido que normalmente era utilizado para cobertura de barracas, tornou-se 
tradicional na fabricação de peças em jeans, que caracteriza-se por uma sarja de algodão, 
recebendo no fio de urdume o corante índigo, que possui esse nome devido a uma planta da 
família INDIGOFERA TINCTORIA, a qual era retirado de sua raiz através de processos de 
maceração e fermentação (OLIVEIRA, 2008). As peças eram caracterizadas por reforços 
nas áreas de maior tração, além de um tecido de algodão com tingimento superficial devido 
a presença do corante somente no fio de urdume. Esse processo forma uma espécie de 
anel onde o núcleo é branco e suas bordas azuis devido à baixa afinidade do corante 
com o algodão, que se ocasionado tração em excesso pode levar a perda de suas fibras 
superficiais e voltar a cor original.

Segundo Oliveira (2008), as peças em denim foram inseridas desde os típicos 
cowboys americanos nos anos de 1940 até a fabricação de fardas militares para as guerras 
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da Coreia e do Vietnã, que depois de utilizadas eram revendidas em brechós. Entretanto, 
a popularização do jeans veio através de movimentos de contracultura a partir de 1950, 
principalmente nos EUA, onde essas peças eram utilizadas como forma de diferenciação 
das vestimentas convencionais. Esses trajes eram associados à conceitos de liberdade e 
visavam o rompimento perante uma sociedade conservadora (LAVER, 2003). 

3 | 	AS LAVANDERIAS E AS PRÁTICA DE BENEFICIAMENTO NO JEANS
A partir dos anos 1980, as lavanderias ganharam espaço e caracterizavam-se por 

empresas voltadas exclusivamente para o beneficiamento dessas peças, onde iniciou-se 
os processos de acabamento como envelhecimento e desbotamento do jeans (OLIVEIRA, 
2008). Essas práticas eram realizadas com o intuito de proporcionar um toque mais macio 
a peça e evitar a transferência do corante azul para outras peças durante a lavagem e 
também em estofados. Devido ao seu alto teor de impregnação de corante, o tecido denim 
índigo blue começou a ser lavado antes de sua venda para um maior conforto da peça, 
denominado jeans amaciado. O mesmo processo também podia ser realizado com a 
aplicação de um fixador para manter a cor inicial, conhecido como amaciado fixado.

Segundo Laver (2003), a utilização de pedras-pomes junto com a lavagem tinha o 
intuito de acelerar o desgaste da peça, provocando desbotamento e efeitos irregulares, 
sendo denominado Stone Washed e variando a nomenclatura conforme o grau da 
intensidade e tempo utilizado nas lavadoras. O Delaveé, um dos principais acabamentos 
utilizados em jeans consiste em um processo de descoloração por oxidação com cloro, 
sendo ele bastante instável e violento, ocasionando degradação da fibra e podendo sofrer 
variações conforme a temperatura do ambiente, pH da agua e teor do cloro. Para peças 
com lycra e couro é realizado o mesmo alvejamento, entretanto, é utilizado permanganato 
devido sua menor agressividade a fibra e com maior controle operacional (OLIVEIRA, 
2008).

Outro processo que utiliza cloro ou permanganato é o Stone Americano ou Acid 
Washed, sendo executado através de uma máquina especifica, podendo aplica-lo em jeans 
ou peças com tingimentos desbotáveis. Em 1986 surgiu uma versão utilizando jatos de 
areia para criar o efeito Used, entretanto, devido sua dificuldade de aplicação só voltou 
a ser utilizado com equipamentos mais adequados em 1992. No Brasil, em 1987, criou-
se um método para imitar esse efeito através de oxidação localizada com cloro. O Brush 
Washed, também de criação brasileira, consiste em pinceladas de cloro na peça deixando-a 
manchada, processo semelhante ao tie dye. Além disso, há diversos processos para efeitos 
como lixados, resinagens e amassados (OLIVEIRA, 2008). 
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4 | 	SUSTENTABILIDADE E A INDÚSTRIA DO JEANS
Pode-se analisar a recorrência da utilização de cloro e permanganato de potássio no 

beneficiamento do jeans, ambos produtos prejudiciais ao meio ambiente. Há uma grande 
procura por alternativas mais sustentáveis na fabricação do jeans, como por exemplo o 
procedimento para branqueamento ou efeitos de envelhecimento através de redutores 
glucosídicos para a substituição do cloro. Entretanto, segundo Oliveira (2008), tratava-se 
de um apelo ecológico com falhas devido a utilização de soda durante o procedimento. 
Devido a isso, compreende-se que a sustentabilidade é um objetivo a ser atingido e não 
somente uma direção a ser seguida, exigindo um planejamento e comprometimento 
acerca de todo o desenvolvimento, abrangendo desde a concepção da produção até sua 
distribuição (MANZINI; VEZOOLI, 2016). 

Segundo Gwilt (2015), a sustentabilidade é conceituada pelo tripé que engloba o 
social, o econômico e o ambiental, onde há a aplicação de medidas que devem incluir 
todos os campos, ou seja, para um produto ser considerado sustentável, deve haver um 
equilíbrio entre esses tópicos. Em 2015, foi proposto pela ONU a Agenda 2030, que conta 
com 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas correspondentes 
que visam o desenvolvimento sustentável em suas três dimensões: social, econômica e 
ambiental. Entre eles, a gestão sustentável de água que visa melhorar a qualidade da água, 
reduzindo a poluição, eliminando despejo e minimizando a liberação de produtos químicos 
e materiais perigosos até 2030, reduzindo à metade a proporção de águas residuais não 
tratadas, segundo a ONU.

Além disso, visa-se promover a industrialização inclusiva e sustentável procurando 
modernizar a infraestrutura e readequar as indústrias para torná-las sustentáveis, 
aumentando a eficiência durante o uso de recursos e tornar maior a adoção de tecnologias 
e processos ambientalmente adequados. Devido a isso, pode-se analisar a ecologia 
industrial como uma alternativa de produção, visando a redução do consumo dos recursos 
e a produção de resíduos e lixos, sendo a indústria uma das principais fontes de inovação 
(MANZINI; VEZOOLI, 2016). 

No que refere-se a produção do Jeanswear, a Vicunha Têxtil, uma das maiores 
indústrias têxteis da área realizou pela primeira vez um cálculo levando em consideração 
todo o ciclo de vida de uma calça jeans, buscando analisar o consumo de água em sua 
fabricação. O cálculo foi realizado pelo programa Pegada hídrica, e segundo a empresa, 
obteve-se como resultado 5,196 litros de água por calça, sem considerar as lavagens pelo 
consumidor final.

Devido a isso, é necessário aumentar a inteligência do sistema de produção, 
integrando as tecnologias da informação e da comunicação visando transforma-las 
no centro do sistema, reduzindo assim o consumo de energia e matéria prima através 
das práticas adotadas pela indústria 4.0 (SACOMANO; GONÇALVES; SILVA; BONILLA; 
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SÁTYRO, 2018).

“As paredes convergentes revelam que a nossa forma de viver, consumir 
e gerir nossas empresas está reduzindo nossa margem de manobra e nos 
levando em direção a um colapso econômico e ambiental – um colapso do 
qual somente poderemos escapar adotando um desenvolvimento sustentável’’ 
(SALCEDO, 2014, p.18).

5 | 	INDUSTRIA 4.0 E SUAS POSSIBILIDADES
Projetada em 2011 pelo governo alemão, a indústria 4.0 possui o objetivo da união 

de alta tecnologia para que as máquinas e os indivíduos trabalhem de maneira colaborativa 
através de uma comunicação em tempo real, otimizando o processo produtivo. Um dos 
benefícios desse sistema pode ser identificado através da ligação direta com o consumidor, 
possibilitando o acesso nas fases de produção dos seus pedidos e com isso, permitindo 
a realização de customizações por exemplo. Além disso, há uma melhora nas estratégias 
de otimização da linha de produção a fim de evitar possível erros e facilitando o serviço 
de manutenção, já que o próprio sistema pode entrar em contato com esses serviços 
(SACOMANO; GONÇALVES; SILVA; BONILLA; SÁTYRO, 2018).  

‘’ Aumentar a inteligência do sistema significa, em si, fazer com que as 
tecnologias da informação e da comunicação sejam o sistema central e 
evolutivo do metabolismo social e permitam uma melhor aproximação dos 
modelos da ecologia industrial.’’ (MANZINI; VEZZOLI, 2016, p. 36)

Suas aplicações para o desenvolvimento de produtos sustentáveis na moda podem 
ser analisadas por exemplo durante a produção, onde há um maior aproveitamento da 
matéria prima devido à realização de metodologias como a aplicação de um design que 
contemple todo o ciclo produtivo gerando assim remanufaturas mais específicas, facilitando 
sistemas de identificação que podem ser aplicados por exemplo na reutilização ou 
reciclagem de determinadas matérias primas (STOCK, 2016). Segundo Manzini e Vezzoli 
(2016), o design na aplicação sustentável pode ser analisado como um design estratégico, 
devido a análise realizada pela empresa dos fatores necessários para alcançar tal objetivo. 
Para isso, deve haver a constante analise de soluções durante a concepção de produtos 
através de todo o ciclo de vida do produto, metodologia definida como Life Cycle Design. 
Dessa maneira, suas implicações têm como objetivo analisar em todas as fases produtivas 
(pré-produção, produção, distribuição uso e descarte) implicações sustentáveis buscando 
a minimização dos efeitos negativos. Há também uma grande utilização da manufatura 
aditiva, também conhecida como impressão 3D, que consiste num processo semelhante a 
impressoras tradicionais podendo aplica-las na prototipagem rápida. O modelo é realizado 
pelo sistema CAD e enviado ao CAM da máquina, em seguida, jorrando o respectivo 
material (aglutinante ou resina) na bandeja formando o protótipo. Além disso, pode reduzir 
gastos em transporte tendo em vista que essa tecnologia permite a fabricação de peças 
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comandadas online, possibilitando sua produção no local que serão utilizadas (SACOMANO; 
GONÇALVES; SILVA; BONILLA; SÁTYRO, 2018). Outra ferramenta que pode ser aliada no 
desenvolvimento de produtos é o scanner 3D, que ao digitalizar as superfícies de um objeto 
físico e gerar um modelo computacional otimiza tempo na cadeia produtiva. 

Além disso, há também a inserção de novos softwares que visam simplificar a 
criação de jeans de uma maneira mais sustentável e integrada, permitindo a colaboração 
de diversos setores e estimulando a criatividade. Segundo o site da nova plataforma digital 
MYR, seu desenvolvimento possui o intuito de reduzir desperdícios e simplificar o processo 
da criação de produtos através de uma plataforma inovadora e interativa, podendo reduzir 
custos e impactos ambientais entre 40% e 60%. 

Já no mercado nacional, a Canatiba Jeans; uma marca presente no mercado há 
aproximadamente 40 anos, segue inovando em sua fabricação alinhando a tecnologia para 
a elaboração de produtos mais sustentáveis tendo como exemplo sua lavagem Air Washed, 
que pode reduzir de 80% a 100% o consumo de água, além de outros projetos que visam a 
fabricação de peças que não sejam tão abrasivas ao meio ambiente em seu processo fabril.

6 | 	METODOLOGIA
As ações metodológicas aplicadas estão sendo realizadas por intermédio de uma 

pesquisa e levantamento de dados pelo intermeio de referências bibliográficas em artigos 
científicos, periódicos e livros conceituados a respeito do jeans, da indústria 4.0 e de 
preceitos de sustentabilidade. Visando alinhar a pesquisa à região geográfica em que a 
Universidade está inserida, foi realizado uma etapa da pesquisa de campo na empresa 
Lado Avesso, localizada em Maringá, situada na região do corredor da moda (Cianorte 
- Maringá - Londrina). Durante a pesquisa, foi analisado na prática os setores produtivos 
como: a criação, desenvolvimento de produto, modelagem, pilotagem, encaixe e corte no 
intuito de constatar se há ou não práticas sustentáveis na linha de produção. A marca 
inseriu desde 2019 em suas coleções peças com apelos sustentáveis, por meio de tecidos 
ecológicos de marcas como Canatiba e Vicunha. De acordo com a empresa, a recente 
inserção das peças deve-se à falta da diversidade de tecidos e lavagens que trouxessem 
uma estética agradável em peças sustentáveis. 

Em relação as práticas da indústria 4.0, pode-se analisar a integração entre o setor 
de modelagem, encaixe e risco, ambos computadorizados e utilizando o sistema Geber. Há 
um planejamento na hora da modelagem, que trabalha com uma tabela de medidas para 
evitar erros devido a porcentagem de encolhimento do tecido por exemplo, além disso, 
no risco há um aproveitamento de até 80% devido ao encaixe e através da utilização das 
sobras e ‘’ pontas’’. Os resíduos gerados são destinados à uma empresa em Ibiporã para a 
correta destinação e reciclagem, visto que a empresa gera aproximadamente 15.000kg de 
resíduos sólidos por mês.



 
Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável Capítulo 11 106

Imagem 1 - Recibo de 2,3KG de retalhos coletados do dia 09/11 até 16/11

Fonte: Maryanna Buzin (2020)

Desse modo, a pesquisa experimental “consiste essencialmente em determinar um 
objeto de estudo, selecionar as variáveis capazes de influenciá-lo e definir as formas de 
controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto” (GIL, 2017, p. 30).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do que foi explanado, após a realização do estudo sobre a forma produtiva 

do jeanswear, analisou-se como seus processos causam grandes impactos ao meio 
ambiente conforme aponta a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e Confecção (ABIT). 
Devido a isso, houve a necessidade de buscar novos meios de produzi-lo, procurando 
maneiras que previnam gastos hídricos e energéticos excessivos, além de evitar ao 
máximo a contaminação de efluentes e da atmosfera. A implementação da indústria 4.0 na 
confecção e na moda traz benefícios e colabora com práticas sustentáveis na produção. 
O presente artigo justifica-se pelo estudo das práticas adotadas por essa nova indústria e 
buscar inseri-los na vida útil dos produtos confeccionados a partir do jeanswear, gerando 
com isso, uma ligação entre a indústria têxtil, a confecção e a moda a partir dos preceitos 
de sustentabilidade. Pode-se compreender através da visita técnica realizada a dificuldade 
de uma produção sustentável além de poucas práticas adotadas no meio industrial 
analisado, visto que é necessário a conclusão de prazos e metas, tornando tangível a 
inserção de diferentes meios produtivos e a adoção de práticas sustentáveis através de 
tecnologias. A implementação da indústria 4.0 na confecção traz benefícios e colabora com 
práticas sustentáveis na produção, integrando os processos e podendo reduzir gastos e 



 
Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável Capítulo 11 107

desperdícios desnecessários, entretanto, no Brasil e principalmente na região do Corredor 
da moda, sua inserção encontra-se praticamente nula no que diz a respeito do segmento 
jeanswear, visto que necessita de um maior investimento e possui um baixo custo benefício 
para diversas empresas. 

Devido a isso, pode-se compreender que o estudo de campo realizado na marca 
Lado Avesso justifica-se pelo estudo das práticas sustentáveis adotadas e sua busca por 
uma indústria integrada e com tecnologias adotadas pela Industria 4.0, compreendendo 
a busca pela inserção em sua cadeia produtiva no segmento jeanswear confeccionados, 
gerando com isso, uma ligação entre a indústria têxtil, a confecção e a moda a partir dos 
preceitos de sustentabilidade e da Industria 4.0. 
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